
   
 

UM EVENTO DE FACHADA 
 

 
O salão do restaurante, iluminado por lustres imponentes, exalava luxo e tradição. O 
evento de leilão já estava em andamento, e tapetes persas eram expostos sobre 
plataformas de madeira, cada um carregando histórias de realeza, arte e fortuna. O cheiro 
discreto de vinho tinto misturava-se ao perfume amadeirado dos convidados, enquanto 
um mestre de cerimônias descrevia as peças com entusiasmo exagerado. Era nesse 
ambiente que minha amada esposa se encontrava, naquele sábado, divulgando e 
oferecendo seus produtos para tornar a vida daquelas pessoas um pouco mais leve. 
 
Nas mesas espalhadas pelo ambiente, homens e mulheres da elite local mantinham suas 
expressões calculadas, como se cada sorriso e cada palavra fossem ensaiados. Eles 
picavam pequenos pedaços de comida sem entusiasmo, fingindo degustar os pratos 
sofisticados que haviam sido servidos. 
 
"Se eu como demais, vão comentar. Se como de menos, também. Melhor deixar apenas 
um rastro no prato," pensou Catarina, mexendo distraidamente na salada mínima à sua 
frente. 
 
Do outro lado da mesa, Augusto observava um casal trocando olhares azedos. "Eles se 
odeiam, mas vieram juntos. Aparências acima de tudo. Hipócritas." Ele levou a taça aos 
lábios, sem prestar atenção ao vinho refinado que bebia. 
 
Um dos convidados, Ricardo, fingia estar interessado na conversa do seu vizinho de mesa. 
"Se eu fosse sincero por um segundo sequer, seria excluído dessas rodas. E o que mais 
eu faria? Ficar longe disso? Não. Melhor sustentar a farsa." 
 
No palco, um tapete bordado com fios dourados recebeu um lance exorbitante, e aplausos 
polidos ressoaram pelo ambiente. As taças se ergueram, mas os olhos permaneciam 
inquietos, buscando novos alvos para julgamentos silenciosos. 
 
A comida, os leilões, a própria presença de cada um ali—tudo era um jogo, um ensaio 
meticuloso de status e aparência. E, enquanto os tapetes eram vendidos a preços absurdos, 
as máscaras permaneciam intactas e se mantiveram até o final do evento que ocorreu no 
final do dia. 
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